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“Falo para alguns amigos: se
quiser comprar um imóvel em
Vicente de Carvalho, esta é a
hora. Depois que as obras do
túnel começarem, os imóveis
vão virar ouro”. A frase é do
corretor de imóveis José Soa-
resdeOliveiraFilho,proprietá-
riodeumaimobiliáriapertoda
Praça 14Bis, coração do distri-
to guarujaense.Mas não é pre-
ciso ser especialista para estar
comessa sensação, comumaos
moradoresdodistritoedetodo
Guarujá.
Quanto mais se aproxima o

início das obras da tão espera-
da ligação seca entre Santos e
Guarujá, que chegoua ser con-
siderada uma lenda, diminui o
ceticismodapopulaçãoemtor-
no do assunto. E, com isso, co-
meça outro fenômeno: oda es-
peculaçãoimobiliária.
Segundo Oliveira, há terre-

nos de 500m2 sendo anuncia-
dosporR$8milhõesemVicen-
te de Carvalho. Na Avenida

ThiagoFerreira, amais comer-
cial do distrito, uma loja de
600 m2 de área útil acabou de
seralugadaporR$25milmen-
sais, além dos R$ 250 mil de
luvas(direitodousodaloja).
Segundo o consultor, os pre-

ços começaram a aumentar
desdequeoassuntopré-salpas-
sou a fazer parte do vocabulá-
rio regional. “Issonãoédeago-
ra.Háseisanos,umasobrepos-
ta térrea no Jardim Progresso
custavaR$120mil.Agora,não
saipormenosdeR$230mil”.
Ele afirma que a instalação

de empresas como a Embra-
port também trouxe reflexos.
“Ometroquadradodeumaca-
sa no Jardim Itapema, que ho-
jeédeR$700,00aR$750,00,
há dois anos era pelo menos
R$200,00maisbarato”.
Oliveiraaindanãocreditaes-

se aumento à futura obra do
túnel. “Acho que isso vai mu-
dar quando as obras começa-
rem. Vai supervalorizar. Um
sobrado de quatro quartos no
Parque Estuário, que custa R$

450 mil, vai passar de R$ 1
milhão. Isso contando ainda
queoaeroportováseraqui”.
Mas o consultor imobiliário

Paulo Roberto Nesta acredita
que os preços já começaram a
subirpor causada ligação seca.
“Uma edícula pequena, que há
um ano podia ser alugada por
R$450,00, hoje não se encon-
trapormenosdeR$700,00.E
umasalinhade30m2nasproxi-

midades da Avenida Thiago
Ferreira, queháumano sealu-
gavaporR$1mil, agora saipor
R$2mil,emmédia”.
Roberto afirma que um de

seus clientes chegou a compa-
rar a Avenida Santos Dumont
comaAvenidaPaulista,naCa-
pital. “Ele queria comprar um
galpão para montar um negó-
cio atacadista, mas o preço do
metro quadrado encontrado,
há cincomeses, era de cerca de
R$ 4 mil. Ele disse que era
mais fácil comprar lá em São
Paulo do que em Vicente de
Carvalho”.

NOSCLASSIFICADOS

Embora o aumento nos preços
de imóveis seja consenso entre
osespecialistas,umabuscanos
anúnciosdosúltimosdoisanos
mostra que as ofertas variam
muito.Emsetembrode2011, o

alugueldeumalojanaAvenida
Santos Dumont já chegava a
custarR$4mil (o pacote). En-
quanto isso, um salão na Luiz
Gama, no Pae Cará, podia ser
alugadoporR$400,00.
Em setembro de 2012, um

salãosimilarnamesmaruaain-
dacustavaR$400,00,enquan-
to uma sala comercial na Av.
Santos Dumont podia ser en-
contradaporR$650,00.
No caderno de Imóveis de A

Tribuna ainda era possível ob-
servar o anúncio de uma loja
naRuaGuilhermeGuinle, tam-
bém no Pae Cará, por R$ 3,5
mil(opacote).Atualmente,ou-
tra loja, na mesma rua, está
sendo anunciada por R$ 2,3
mil. E há ainda um estabeleci-
mento na Thiago Ferreira –
umadasmaiscobiçadasviasde
Vicente de Carvalho – cujo pa-
cotemensalsaiporR$1,2mil.
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Aexposiçãodacampanhafoto-
gráficaÁfrica emNóséodesta-
queculturaldeSãoVicentenes-
tasemana.Atédomingo,oIlha
PorchatClube(AlamedaPaulo
Gonçalves, 61) será palco da
mostra e de uma oficina de
bonecasafricanas.
Aaberturaocorreunasegun-

da-feiraàtarde,comaassinatu-
ra de convênios da Coordena-
doriaMunicipaldePolíticasde
Promoçãoda IgualdadeRacial
deSãoVicente comaUniversi-
dadeUnidez(quedirecionaini-
ciativas às populações negra e
indígena) e comoSebrae/Cea-
bra, pelo programa Brasil
Afroempreendedor.

A mostra está aberta a
visitação das 14 às 21 horas.
Os frequentadores poderão
ver fotografias catalogadas
nascategoriasCotidiano,Fes-
tas Populares, Gastronomia,
Contrastes,PaisagemeRetra-
tos.
Ao todo, são 101 imagens

vencedoras de uma campa-
nhafotográficapromovidape-
laSecretariadeEstadodaCul-
tura eque retratama influên-
cia africana no cotidiano bra-
sileiro. A coordenação da
campanha recebeu mais de 7
mil fotografias. A Exposição
fotográficaÁfricaemNós tem
curadoria do fotógrafo Wal-
terFirmo.

8
milhões
dereais podecustarum
terrenode500m2nodistrito

O maiOr planO de saúde dO país.

ser O maiOr é Oferecer as
melhores opções

de planos de saúde
para vOcê.

seja qual for a sua necessidade, seu
plano de saúde ideal está na amil.

conheça todas as nossas soluções e
descubra as vantagens de ser cliente

do maior plano de saúde do país.

amil.com.br(13)3224-7700
Plantão de vendas:

EmSãoVicente, fotos
queremetemàÁfrica

Em alguns pontos do distrito, como no centro comercial, o valor de locação dos imóveis já subiu até 100%

Projetodo
túnel já leva
avalorização
imobiliária
Em Vicente de Carvalho, preços sobem

NATHÁLIADEALCANTARA

❚❚❚O presidente da Câmara de
Dirigentes Lojistas de Guaru-
já, Olivan Belarmino, afirma
que a tendência do comércio
de Vicente de Carvalho é cres-
cer. “Como o nosso comércio
está atuante, a tendência seria
as pessoas virem de fora para

fazer compras aqui com mais
facilidade. Os preços dos pro-
dutos vendidos aqui são uma
forte atração. Acredito que to-
da a região será valorizada e
não só por aqui. Guarujá tam-
bémcolherá frutos”.
Oscomerciantestambémes-

tãona expectativa porumano-

va clientela. A proprietária da
loja Japonesa Baby, que vende
enxovaisarecém-nascidos,Lu-
cianaKamachi, crê que vai au-
mentar o número de pessoas
quecompramnaregião.
“Por enquanto, só temos os

pedestres que chegam de San-
tos pela barca ou que atraves-

samdebalsaemGuarujáevêm
para Vicente de Carvalho. Da-
qui a pouco, muita gente que
não conhecia o que é oferecido
aqui vai passar a ver o lugar
comoutrosolhos”,entende.
Porenquanto, antesdequal-

quer mudança na quantidade
de funcionários, ela e a família

preferemaguardarparaverco-
mo ficarão as coisas. “Acaba-
mosdemudar e reformar,mas
éalgoqueserápensado”.
Morador do Pae Cará há 42

anos, o ensacador José Geral-
dodaSilva,de63,nãovêahora
deo“progresso”chegar.
“Entre as vantagens dessa

obra,estáavalorizaçãodobair-
ro onde moro. Quem não vai
terde sairdecasa (porcausade
desapropriações) sóvaiganhar
comotúnel”, calcula.

FOTOSROGÉRIOSOARES

❚❚❚O vice-prefeito de Guaru-
já, Duíno Verri Fernandes
(PSC), acredita que a ligação
seca entre Guarujá e Santos
nasce defasada. “Precisare-
mosdepelomenosmais uma
célula para o integrarmos
com o VLT (Veículo Leve so-
bre Trilhos)”, diz, referindo-
se às três pistas que compo-
rãootúnel.
Duíno afirma que já che-

gou a comentar isso com o
presidentedaDersa, Lauren-
ce Lourenço, e como prefeito
de Santos, Paulo Alexandre
Barbosa(PSDB). “EmVitória
(ES), por exemplo, que tem
características similares às
nossas, há cinco ligações com
o continente. Sei que, diante
doaltocustodaobra, issonão
será possível agora. Mas é
bompensarnissoparaospró-
ximosanos”.
Paraovice-prefeito, o túnel

não vai trazer reflexos só ao
distrito, por onde passará,
mas principalmente à zona
leste da Cidade, onde fica a
Enseada,porexemplo. “Acre-
dito que lá irá se concentrar o
vetor de crescimento imobi-
liário. É pensando nisso que
projetamos oprolongamento
daAv.DomPedro I. Isso está
sendo tratado também no
nossoPlanoDiretor”.
O distrito, segundo o vice,

manterá suas características
comercial e industrial, agre-
gando a essa vocação tam-
bém o retroporto, cuja área é
do outro lado daRodovia Cô-
negoDomênicoRangoni.
“Lá, são mais de 4 milhões

de metros quadrados, onde
serão instalados centros
tecnológicos, indústrias não
poluentes, estacionamento
de caminhões e áreas para
contêineres, por exemplo. A
regiãovaisedesenvolvermui-
to.Comotúnel,Guarujáfinal-
mente se integrará, na práti-
ca, à Região Metropolitana
daBaixadaSantista”,pensa.

Comércio sonha com clientes de fora

Viceacha
necessária
adaptação
paraoVLT

Preço mais baixo e ligação facilitada podem ser atrativos para vendas

Valorização
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